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OPERAÇÃO DE CRÉDITO - BRASIL

ANÁLISE

CORRENTE

Fonte: BACEN (2022)

O mês de julho de 2022 marca o início da utilização dos recursos liberados

pelo Plano Safra 22/23.

O volume de crédito rural utilizado no país foi de R$ 20,32 bilhões de reais,

cerca de 22% a menos em comparação a julho de 2021.

O crédito foi utilizado em grande parte pela modalidade de custeio, cerca de

88,31%. Além disso, o volume foi 12% superior ao mês de julho de 2021.

4,6% foi utilizado pela modalidade de investimento;

3,4% pela comercialização;

3,7% para industrialização.

O volume destinado ao investimento sofreu uma redução de 85% em

comparação ao ano passado para o mesmo mês.

Os dados são preliminares e de início da utilização do Plano Safra 22/23,

podendo ocorrer mudanças na utilização ao longo do ano.

OPERAÇÃO Julho - 2022

CUSTEIO R$ 17.941.318.903,07

INVESTIMENTO R$ 939.577.870,77

COMERCIALIZAÇÃO R$ 687.044.086,84

INDUSTRIALIZAÇÃO R$ 748.314.816,18



OPERAÇÃO DE CRÉDITO - MS

ANÁLISE

CORRENTE

Fonte: BACEN (2022)

Julho - 2022

CUSTEIO R$ 1.441.656.543,48

INVESTIMENTO R$ 24.670.524,71

COMERCIALIZAÇÃO R$ 65.414.831,66

INDUSTRIALIZAÇÃO R$ 0,00

O primeiro mês do Plano Safra 22/23 foi marcado por um aumento de 18%

na utilização do crédito total no Mato Grosso do Sul, cerca de 1,53 bilhões

de reais.

O custeio apresentou o maior aumento em comparação a julho de 2021,

cerca de 63%. Caso a comparação seja em relação ao mês anterior, junho

de 2022, esse aumento é de 34%.

O investimento foi reduzido em 92% em relação a julho de 2021, seguindo o

mesmo caminho nacional de redução na modalidade. Em relação a junho de

2022 a redução foi de 78%.

O destino do crédito para comercialização foi reduzido em 15% em relação

a julho de 2021, enquanto a redução em comparação a junho de 2022 foi de

8%.

No mês de julho de 2022 não houve utilização para a modalidade de

industrialização, no Mato Grosso do Sul.



OPERAÇÃO DE CRÉDITO - MS

ANÁLISE

ATIVIDADE E PRODUTO

Fonte: BACEN (2022)

ATIVIDADE AGRÍCOLA PECUÁRIA

CUSTEIO R$ 1.133.907.255,15 R$ 307.749.288,33

INVESTIMENTO R$ 16.313.295,54 R$ 8.357.229,17

COMERCIALIZAÇÃO R$ 65.414.831,66 R$ 0,00

INDUSTRIALIZAÇÃO R$ 0,00 R$ 0,00

O volume de crédito em julho de 2022 foi destinado principalmente a agricultura,

cerca de 79%, enquanto 21% foi para pecuária.

O total destinado ao crédito agrícola foi de 1,22 bilhões de reais. Desse total, 93%

foi por custeio.

O crédito utilizado pela pecuária em julho de 2022 foi 316 milhões de reais. Desse

valor, 97% foi utilizado pelo custeio.

83%
SOJA

O principal produto agrícola que solicitou

crédito no mês de julho no Mato Grosso do

Sul foi a soja, com cerca de 83%. Justifica-se

pelo início do plantio que se aproxima.



OPERAÇÃO DE CRÉDITO - MS

ANÁLISE

SEGMENTO

Fonte: BACEN (2022)

O crédito rural cujo valor é disponibilizado pelo Plano Safra pode ser

oferecido por diferentes redes de crédito, são elas: Bancos Públicos, Bancos

Privados e Cooperativas de Crédito.

Os valores mais representativos são destinado ao investimento e ao custeio.

De acordo com o gráfico é possível verificar a relevância dos bancos

públicos na disponibilização de crédito rural. No mês de julho de 2022 houve

maior volume de investimento (41%) e custeio (80%) disponibilizado por

esse agente financeiro.

Os Bancos Privados e as Cooperativas de Crédito na disponibilização de

investimento, 28% e 23%, respectivamente.

A proporção de contratos realizados em bancos privados e cooperativas

ainda é muito reduzido quando comparado aos bancos públicos,

principalmente pelas taxas atrativas e tradição.
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OPERAÇÃO DE CRÉDITO - MS

ANÁLISE

PROGRAMA

Fonte: BACEN (2022)

A maior parte do crédito rural utilizada pelos produtores para custeio em

julho de 2022 não utilizou nenhum programa de beneficiamento, isto é,

cerca de 89% do crédito ocorre sem programa.

O investimento cuja finalidade é o beneficiamento de longo prazo, cerca de

87% ocorreu sem programa em julho de 2022.
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OPERAÇÃO DE CRÉDITO - MS

ANÁLISE

FONTE DE RECURSO

Fonte: BACEN (2022)

As principais fontes de recurso de custeio, em julho de 2022, foram: LCA,

poupança rural subvenção e obrigatórios MCR 6.2.

Já as fontes de investimento foram diversas: FCO, poupança rural livre, LCA,

entre outras.

Fontes variadas sujeitas a taxa de juros e disponibilidade nas instituições

financeiras.
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